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ciaç o e julgamento cia roc1am ç c,  dmitid , que fra, a inoxisto4 

cia da prescrição do direito do recla»ar, sustentada  nas decisões 

originarias. 

Presentes cs autos ar Ju o de Direito de Sio Louro 

qo da nata, foi proferida a 3en CriçE& de fia. 89/92, em  a qual  se 

admitiu a niproced ncia da  rec1a oç o,  uarito ao pedido de rointe-

traqio, salirloz atrasados e fr1as,  cmo, p';rin, 'r.t da,  por 

eqiidudo, a apernentadcria conced1di pcila Usina, obrigada esta a p 

tur os importes da pens ü respectiva, a contar de 21 de  dezembro 

de i1i, quando foi suspenso o pagamento pela reclamada,  ficando 

ressalvado a esta o dlreitc do regularizar a aposentadoria do  re-

clamante pelo Instituto respectivo, se isso a lei lhe permitir. 

Daí o recurso e,troordinír1o, em que n reclamante i 

siste na roce i-ente; de atrasados e na reinte rag o. 

Isto  nr;sto, 

C SIDx'F(A DO, preliminarmente, que a cabível o pre - 

sente recurso, com up1.o no diapositivo le al Invocado; 

CO SI '1A DO, de neritis,  que o itfastamento do ompr 

flado, dc ambionte de trabalho, no deecrreu de ato unilateral e a 

b1tr r10 de empresa, e, sim, da cort1n1 ncia e que se  encontrava 

o próprio c-pregoclo, tmpOsr h ltado de ccntinuar a prestar servi-

ços 

C'3iD NDO juo nenhum orius pode ser atribuído a 

e empregador, vsto corno seu !rtento, fo  de valer— ao empregado, 

que, naquela  peca, no one ontrava amparo em quol wr lei de pre - 

vldoncia social, 'rt o inoxistento; 

CO iD1i DO, assim, que foi lícito,- justo e buna o 

o ato da empresa, quando Cülr:Cou o empregado na Inatividade,  aran 

tindo-lho a percopç o do um sa1 ric, que e tempo veio demonstrar 

ser o rn'riimo da Região; 

CoI:SIDERA DO spe esta provado  que o empregador no 
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teve o menor intuitio de lesar o direito do empregado; 

RESOLVE U Crnara do Justiça do Trabalho, por u na n t m i 

dado, tor r conhecimento do recurso, e, por maioria de votos, no - 

ar-lho provimento, mantendo LÁ  dec1s o recorrida. 

Rio de Janeiro, 26 de março de 1915. 
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